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AJUDA MEMÓRIA DE REUNIÃO  1 

 2 

Câmara Técnica de Comunidades Tradicionais (CTCT/CBHSF) 3 

Data: 17 de março de 2025 4 

Local: videoconferência 5 

Horário: 15h00min às 18h00min 6 

 7 

Participantes: 8 

Nome Instituição  
1 Ângela Damasceno Colônia de Pescadores Z-12 

2 Fernanda Cristina Oliveira AFAF – Associação dos Fruticultores da Adutora da Fonte 

3 Manoel Uilton dos Santos Povos Indígenas – Tuxá Rodelas 

4 
Vilma Martins Veloso 

  
FEPAMG - Federação dos Pescadores e Aquicultores do 

Estado de Minas Gerais 

5 Cláudio Pereira da Silva Associação Comunitária Quilombola Lagoa das Piranhas 

6 Ana Marinho Silveira UFRPE – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

7 Wilson Simonal dos Santos Psicultura Itaparica 

8 Floriza Maria Sena Fernandes UNEB – Universidade do Estado da Bahia 
CONVIDADOS/DEMAIS PARTICIPANTES 

9 Manoel Vieira de Araujo Junior Agência Peixe Vivo 

10 Maurício Oliveira Agência Peixe Vivo 

11 Juciana Cavalcante Tanto 

 9 

1. Abertura e verificação de quórum 10 

Após a verificação do quórum, o Coordenador da CTCT, Sr. Manoel Uilton, abriu a 11 

reunião e agradeceu a presença de todos.  12 

 13 

2. Aprovação da ajuda-memória da reunião realizada no dia 26 de fevereiro de 2025 14 

por videoconferência 15 

A ajuda-memória da reunião anterior foi compartilhada em tela, lida em sua 16 

integralidade, e não havendo solicitações de ajustes foi aprovada.  17 

3. Processo de mobilização para a eleição de renovação dos membros do CBHSF. 18 

Segmentos: Comunidades Tradicionais Quilombolas e Povos Indígenas 19 

O Sr. Manoel Uilton disse que era muito importante que o processo de mobilização 20 

fosse discutido de forma antecipada pela CTCT, que já existe uma dinâmica consolidada 21 

para os Povos Indígenas e que a mobilização para os Povos Quilombolas seria mais 22 

complexa. O Sr. Manoel Uilton disse que achava que não haveria óbices por parte da 23 

DIREC para que a mobilização fosse realizada como tradicionalmente já vem sendo feita 24 

e que os Quilombolas poderiam fazer a mobilização da mesma maneira. O Sr. Cláudio 25 

Pereira concordou e disse que seria possível, considerando a existência de 26 

representantes dos Povos Quilombolas em todas as regiões da bacia. O Sr. Manoel 27 

Vieira lembrou a todos que na última reunião ficou definido que a mobilização dos 28 

Quilombolas seria realizada pela CONAQ. A Sra. Floriza Fernandes disse que a UNEB em 29 

Paulo Afonso/BA poderia receber os indígenas e quilombolas para a realização das 30 

plenárias eleitorais. O Sr. Cláudio Pereira diz que, para os quilombolas, acredita ser mais 31 

conveniente a realização da plenária eleitoral em Salvador/BA e que o quantitativo de 32 



 
 

 

2 
 

representantes deveria ser o mesmo que o previsto para os indígenas. O Sr. Manoel 33 

Vieira disse que o quantitativo de representantes indígenas e quilombolas para 34 

participação nas plenárias eleitorais são 70 e 50, respectivamente e que esse número 35 

estava previsto no Termo de Referência e em contrato com a empresa que está 36 

realizando a mobilização, não podendo ser alterado. O Sr. Cláudio Pereira disse que o 37 

assunto da mobilização ainda precisava ser discutido, uma vez que o GT criado na 38 

reunião anterior não conseguiu se reunir para trazer uma proposta consolidade a ser 39 

discutida nessa reunião. A Sra. Ângela Damasceno disse que é importante que se volte a 40 

pauta uma alteração no quantitativo de representantes dos Povos Tradicionais no 41 

plenário do Comitê, uma vez que para isso, seria necessário se debater ajustes no 42 

Regimento Interno do CBHSF. Com relação a mobilização para o processo eleitoral, 43 

disse ser importante se ampliar a mobilização, mas que seria necessário se discutir um 44 

“teto”, uma vez que existe previsão de quantitativo para participação nas plenárias 45 

eleitorais. Também falou que critérios para habilitação deveriam ser discutidos e 46 

colocados em prática. Também disse que seria importante se elaborar cards específicos 47 

para auxiliar o processo de mobilização, contendo todas as informações necessárias. O 48 

Sr. Manoel Uilton disse que não existe um regramento específico para o processo 49 

eleitoral dos povos e comunidade tradicionais e que seria importante que a CTCT se 50 

debruçasse sobre esse assunto para construir um normativo consolidado. O Sr. Wilson 51 

Simonal concordou com a necessidade de elaboração de critérios e que o processo de 52 

mobilização pode ser realizado como os dos indígenas. Em seguida, disse que não 53 

concordava que a mobilização dos quilombolas fosse realizada apenas pela CONAQ, 54 

uma vez que a instituição não teria a capilaridade necessária para atingir as bases de 55 

forma ampla. A Sra. Floriza Fernandes disse que as bases precisam ser ouvidas e que 56 

essa escuta sede ver o mais ampla possível. O Sr. Cláudio Pereira disse que seria 57 

importante se discutir os critérios ainda nessa reunião, porém, em razão das ausências 58 

do Sr. Josinaldo Ribeiro e das Sras. Xifroneze Santos e Sandra Andrade, o Sr. Manoel 59 

Uilton sugeriu que fosse realizada nova reunião no dia 24 de março às 17h para a 60 

definição dos critérios de habilitação. Lembrou a todos que as inscrições para 61 

participação no processo eleitoral já estão abertas e que é necessário se definir essas 62 

questões o quanto antes. Disse que após essas definições, o documento deverá ser 63 

encaminhado para a DIREC para validação. Todos os presentes concordaram com a 64 

sugestão. A Sra. Ângela Damasceno disse que é importante que participe do processo 65 

eleitoral apenas representações que, de fato, tenham um diálogo amplo e consolidado 66 

com os seus pares, democratizando o processo participativo do segmento dentro do 67 

Comitê. O Sr. Cláudio Pereira reitera a necessidade de uma mobilização ampla e 68 

democrática. O Sr. Manoel Uilton disse que a participação de todos os representantes 69 

da CTCT no processo de decisão dessas questões é muito importante. 70 

 71 

4.  Assuntos gerais  72 

A Sra. Ana Marinho perguntou se a proposta para a realização de reunião presencial da 73 

CTCT durante a 77ª SBPC ainda estaria válida. O Sr. Manoel Uilton disse que sim e o Sr. 74 

Manoel Vieira disse que a reunião já está prevista no planejamento anual de atividades 75 

do CBHSF e que posteriormente entraria em contato para definir a melhor data para a 76 

realização da reunião de acordo com a programação do evento. A Sra. Ana Marinho 77 

disse que a elaboração do diagnóstico dos Povos e Comunidades Tradicionais está 78 
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sendo finalizado e que deseja entregar versões impressas durante a próxima reunião da 79 

CTCT em Recife/PE. Disse que ainda consultará as informações do IBGE para fazer as 80 

complementações necessárias.  81 

 82 

5. Encerramento 83 

Sem mais assuntos a tratar, o Sr. Manoel Uilton agradeceu a presença de todos e 84 

encerrou a reunião. 85 

 86 

 87 

 88 

Videoconferência, 17 de março de 2025 89 
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Manoel Uilton dos Santos 
Coordenador da CTCT 

Rita Paula dos Santos Ferreira 
Secretária da CTCT 
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